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ADUBAÇÃO COM ESTERCO BOVINO NO FEIJÃO CAUPI   
 
 
RESUMO 
 
O feijão Caupi é cultivado nas regiões tropicais e subtropicais do mundo. No Brasil, 
principalmente nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, ele se constitui em uma das principais 
alternativas sociais e econômicas para as populações rurais. Deste modo, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar o feito de diferentes doses de esterco bovino em feijão-caupi inoculado 
com a estirpe de Bradyrhizobium em condições de campo, no Curimataú Paraibano. O 
experimento foi instalado em uma área de solo localizado no Sítio Cardeiro, próximo ao 
Distrito Santa Luzia do Seridó, município de Picuí – PB, durante os meses de fevereiro de 
2017 a maio de 2017, com a cultura feijão-caupi (V. unguiculata (L.) Walp. O delineamento 
estatístico utilizado foi de blocos casualizados em esquema fatorial, sendo os fatores descritos 
com quatro doses de esterco sendo oito tratamentos e quatro repetições, totalizando 32 
parcelas. Cada parcela foi composta por 60 berços dispostos em seis fileiras, foi considerada 
como área útil de cada parcela duas linhas centrais contendo 20 berços. As parcelas mediram 
3 m de comprimento por 2,5 m de largura, totalizando uma área de 7,5 m², com espaçamento 
de 0, 30 m entre plantas e 0,50 m entre linhas, entre parcelas foram deixadas “ruas” como 
0,50 m totalizando-se uma área experimental de 316,5 m². Foi utilizado esterco bovino curtido 
foi aplicado a lanço nas unidades experimental com as seguintes quantidades em toneladas 
por hectare: 0; 10; 20; 30. Os resultados obtidos mostraram nenhum efeito significativo na 
utilização das doses do esterco bovino.  
Palavras-chave: leguminosa. Adubação orgânica. Inoculação.  
  
 
 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
FERTILIZATION WITH BOVINE STRAW ON CAUPI  
 
 
 
ABSTRACT 
Caupi beans are grown in the tropical and subtropical regions of the world. In Brazil, mainly 
in the North and Northeast of Brazil, it is one of the main social and economic alternatives for 
rural populations. Thus, the objective of this work was to evaluate the effect of different doses 
of bovine manure in cowpea inoculated with the Bradyrhizobium strain under field conditions 
in Curimataú Paraibano. The experiment was carried out in a soil area located in the Cardeiro 
Site, near the Santa Luzia do Seridó District, in the city of Picuí - PB, during the months of 
February 2017 to May 2017, with the cowpea (V. unguiculata (L.) Walp The statistical design 
used was a randomized complete block design in a factorial scheme, and the factors described 
with four manure doses were eight treatments and four replications, totaling 32 plots.Each 
plot was composed of 60 cribs arranged in six rows, a central line containing 20 cribs was 
considered as the useful area of each plot and the plot measured 3 m in length and 2.5 m in 
width, totalizing an area of 7.5 m 2, spacing 0,30 m between plants and 0 , 50 m between 
rows, between areas were left "streets" as 0.50 m, totalizing an experimental area of 316.5 m 
2. Tanned bovine manure was applied to haul in the experimental units with the following s 
quantities in tonnes per hectare: 0; 10; 20; 30. The results obtained showed no significant 
effect on the use of bovine manure doses. 
 
Key words: leguminous. Organic fertilization. Inoculation.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, o feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp.] é cultivado por agricultores 
familiares e médios nas regiões Norte e Nordeste, principalmente por sua adaptação a 
diferentes condições edafoclimáticas. Nessas regiões, essa cultura desempenha papel 
importante na alimentação e na geração de empregos para a população de baixa renda (ZILLI 
et  al., 2006). 
Esta leguminosa é conhecida popularmente nas várias regiões do Brasil como: Feijão-
de-corda, Feijão-macáçar, Feijão-da-colônia, Feijão-de-praia, Feijão-miúdo, Feijão-catador, 
Feijão-gutuba, Feijão-fradinho (FREIRE FILHO et al., 2005). 
O feijão-caupi apresenta ciclo curto, baixa exigência hídrica se desenvolve em solos 
de baixa fertilidade e, por meio da simbiose com bactérias do gênero Rhizobium, tem a 
habilidade para fixar nitrogênio do ar (ALMEIDA, 2014). O uso de inoculantes com bactérias 
eficientes na fixação biológica de nitrogênio (FBN) em condições de campo tem se mostrado 
uma estratégia importante para o aumento da produtividade, é capaz de nodular e estabelecer 
simbiose com diversas espécies de bactérias do grupo rizóbio, incluídos os gêneros 
Azorhizobium, Burkholderia, Bradyrhizobium, Mesorhizobium, Rhizobium, Sinorhizobium 
(MELO e ZILLI, 2009). 
A adubação orgânica é muito importante, principalmente em hortas e pomares, 
podendo ser utilizada, também, em roças de milho, feijão e outras. Além de fornecer 
nutrientes para as plantas, possibilita maior penetração das raízes, e aumenta a retenção de 
água e minerais na camada superficial do solo, diminuindo a lixiviação (COELHO, 2008). O 
uso do esterco bovino na fertilização do solo pode proporcionar regularização na 
disponibilidade dos nutrientes e favorecer maior produtividade das culturas, além de ser 
amplamente utilizado em propriedades agrícolas familiares (MELO et al., 2011; SILVA et al., 
2011). 
Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses de 
esterco bovino em feijão-caupi inoculado com a estirpe de Bradyrhizobium em condições de 
campo, no Curimataú Paraibano.  
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2 METODOLOGIA 
 O experimento foi instalado em uma área de solo classificado como Neossolo 
Quartzarênio, localizado no Sítio Cardeiro, próximo ao Distrito Santa Luzia do Seridó, 
município de Picuí – PB, durante os meses de fevereiro a maio de 2017, com a cultura feijão-
caupi (V. unguiculata (L.) Walp. O município de Picuí, localizado na mesorregião da 
Borborema e microrregiões do Curimataú Ocidental e Seridó Oriental Paraibano, é 
georreferenciado pelas coordenadas geográficas de 6o 33’ 18” de latitude Sul e 36o 20’ 56” de 
longitude Oeste, a 426 m de altitude (IBGE, 2017). 
 A caracterização química do solo foi realizada no Laboratório de Análise Foliar 
(RIBERSOLO) e esterco no Laboratório de Solos do IFPB/Campus Sousa. Revelando-se as 
seguintes classificações química Solo: pH = 4,1 Ca Cl2; M.O. = 11 gdm
-3; P = 2 mgdm-3; K = 
1 mmolcdm-3; Ca = 5 mmolcdm-3; Mg = 2 mmolcdm-3, H+Al = 16 mmolcdm-3; Al = 2 
mmolcdm-3; S = 5 mgdm-3; SB = 8 mmolcdm-3; CTC = 24 mmolcdm-3; V (%) = 33 mgdm-3; 
m (%) = 20 mgdm-3; B = 0,28 mgdm-3; Cu = 0,3 mgdm-3 Fe = 31 mgdm-3; Mn = 1,3 mgdm-3, 
Zn = 0,2 mgdm-3; Esterco: CE = 11,63 dSm-1; pH = 7,4 H2O; N = 2,15 gkg
-1; P = 43 gkg-1; K 
= 1,16 gkg-1. 
O delineamento estatístico utilizado foi de blocos casualizados contendo quatro doses 
de esterco bovino e oito repetições, totalizando 32 parcelas. Cada parcela foi composta por 60 
berços dispostos em seis fileiras, totalizando 66.666,66 plantas/ha, considerada como área útil 
de cada parcela duas linhas centrais contendo 20 berços. Após a coleta do solo, foi realizada 
capina na área experimental, com auxílio de enxada, ancinho, pá e carrinho de mão. Em 
seguida foram feitas as divisões das parcelas, onde cada parcela mediu 3 m de comprimento 
por 2,5 m de largura, totalizando uma área de 7,5 m², com espaçamento de 0, 30 m entre 
plantas e 0,50 m entre linhas, entre parcelas foram deixadas “ruas” como 0,50.  
Posteriormente foi realizada a instalação do sistema de irrigação, utilizando fita 
gotejadora com micro furos à laser a cada 0,30 m, 28 metros de comprimento, com um total 
de vinte quatro fitas na unidade experimental, foram realizadas regas diárias na área 
experimental, no período de uma hora. A água utilizada para irrigação foi captada do poço 
artesanal da propriedade, e distribuída por uma Bomba Periférica de 1/ 2 HP BP 500, que foi 
instalada em cisterna com 10.000 L.  
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O esterco bovino curtido foi proveniente de propriedade rural Caraibeira, pertencente 
ao município de Picuí, na Rodovia Picuí/ Nova Palmeira. Foram aplicadas a lanço nas 
unidades experimental as seguintes quantidades em toneladas por hectare: 0; 10; 20; 30. O 
feijão foi inoculado com a estirpe de Bradyrhizobium BR 3262 em veículo turfoso, adquirido 
no Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). 
 A concentração mínima de rizóbio foi da ordem de 109 células g-1 de inoculante, 
sendo que a inoculação consistiu da aplicação de 500 g de inoculante para 50 kg de sementes 
previamente umedecidas em solução açucarada (10% p v-1) na proporção de 6 mL kg-1 de 
semente, conforme Hungria et al. (2001). O plantio do feijão-caupi foi efetuado manualmente, 
deixando-se quatro sementes por cova. Aos quinze dias após o plantio foi efetuado o desbaste, 
deixando-se duas plantas por berço. 
Aos 35 dias após o plantio foram selecionadas, ao acaso, dois berços com duas plantas 
dentro da área útil da parcela. Cada berço com duas plantas foram retiradas com um volume 
de solo (20 cm de comprimento x 20 cm de largura x 20 cm de profundidade), utilizando-se 
uma pá reta, separando-se o solo do sistema radicular por meio de uso de água sobre uma 
peneira com malha de 2 x 2 mm determinando-se: Altura da planta (AP); número de folhas 
(NF); número de nódulos (NN); diâmetro caulinar (DC); massa seca da raiz (MSR); massa 
seca da parte aérea (MSPA); massa seca dos nódulos (MSN). 
A altura de planta (AP) foi realizada a partir do nível do solo até a inserção do pecíolo 
da última folha com folíolos abertos na haste principal, com o auxílio de uma régua graduada 
em centímetros para número de folhas foram contadas todas as folhas trifoliadas com folíolos 
abertos presentes na planta (NF). O diâmetro do caule (DC) foi medido com o auxílio de um 
paquímetro digital 0,01 mm. A avalição da massa seca das raízes (MSR) se deu através da 
secagem das raízes em estufa de circulação forçada a 65º C em seguidas pesadas em balança 
de precisão. Os nódulos foram contados e acondicionados em sacos de papel, e identificados 
para se proceder a avaliação da massa dos nódulos (MSN).  
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F (p ≤ 0,05) e Analise 
de regressão linear, utilizando programa computacional Sistema para Análise de Variância – 
SISVAR (FERREIRA, 2000). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O resultado das análises estatísticas se mostram com efeitos significativos para os 
parâmetros número de folhas (NF), diâmetro (DIAM) em cm, peso seco da raiz (PRAIZ), 
peso dos nódulos (PN) e número de nódulos (NN), apenas o parâmetro altura de plantas 
significativo apresentando uma média geral de 16,43 cm.  
 O uso do esterco bovino e frango como fonte de adubação orgânica proporcionam um 
incremento na a área foliar, altura, diâmetro de caule e a produtividade de feijão caupi, além 
de aumentar o teor de matéria orgânica e a condutividade elétrica do solo (ADEOYE, et al., 
2011), 
Os resultados encontrados para a altura de plantas (16,43 cm) apresentam-se inferior 
aos trabalhos realizado por (MELO et al., 2014 e VALADÃO ET AL., 2009), com uma média 
de altura de 33,70 e 46,30 cm, respectivamente, como mostra a figura 1.  
Abebe et al., (2005) também relatam o efeito positivo da adubação com esterco 
bovino, variando de 20 a 100 kg/ha, na altura de caupi. O incremento na altura de plantas 
adubadas com esterco bovino, nas doses de 0 a 40 ton/ha, foi constatado por Pereira et al. 
(2012) no cultivo do algodoeiro colorido BRS Rubi. 
Figura 1. Altura de plantas (ALT) em cm sob o feito de diferentes doses de adubação com 
esterco bovino em feijão-caupi 
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Métodos não destrutivo são meios utilizados para se acompanhar o crescimento e a 
expansão foliar da mesma planta durante suas fases fenológicas, além de ser rápido e preciso 
(FERREIRA et al., 2015). Contudo, o parâmetro que trata do número de folhas trifoliadas 
observara-se diferenças estatísticas entre os dados coletados, obtendo um comportamento 
linear decrescente, apresentando uma redução aproximadamente de 36 % como mostra a 
figura 2. Dados estes superiores aos encontrado por Melo (2014) em trabalho realizado na 
Savana de Roraima sobre a produção de feijão-caupi e levantamento fitossociológico, 
observou que a aplicação do esterco bovino influenciou positivamente o número de folhas 
trifoliadas do feijão-caupi (6,8 folhas plantas-1), independentemente dos manejos aplicados na 
vegetação natural. 
Figura 2. Número de folha (NF) sob o feito de diferentes doses de adubação com esterco 
bovino em feijão-caupi  
 
 
 
 
De acordo com análise de variância o parâmetro diâmetro do caule apresentou uma diferença 
estatística entre as doses, acarretando um decréscimo de 15,5% no diâmetro do caule do 
feijão-caupi entre as doses de esterco bovino de 0 a 20 (tha-1), assim apresentando um 
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decréscimo linear mediante as dosagens usadas (Figura 3). Em estudos realizados por Queiroz 
et a. (2017) trabalhando com duas cultivares de feijão-caupi no sistema fatorial com e sem 
(adubação com esterco bovino e inoculação), obteve um media de 8,4 cm, sendo superior ao 
diâmetro encontrado no presente estudo com 5,8 cm de média geral 
Trabalho semelhante realizado por Linhares et al., 2012 trabalhando com adubação 
orgânica com o uso de biofertilizante e húmus de minhoca no Crescimento do feijão-caupi no 
sertão paraibano, não observaram efeito significativos apresentando diâmetro inferiores do 
estudo em discussão, no entanto encontraram   uma tendência de aumento relativamente 
proporcional ao aumento das diferentes quantidades de húmus de minhoca, comportamento 
inversos ao encontrado nesse estudo.  
A possível tendência pode estar relacionada as condições edafoclimáticas de ambas 
regiões, apesarem de estarem inseridas no semiárido paraibano. De acordo com Borcharttet al. 
(2011), o aumento do teor de matéria orgânica promovido pela adição de estercos, pode 
aumentar a disponibilização de nutrientes, atendendo as exigências nutricionais das plantas e 
ainda contribuir para a melhoria da capacidade de armazenamento de água no solo e da sua 
capacidade de troca de cátions, proporcionando melhor aproveitamento, pela cultura, dos 
nutrientes originalmente presentes no solo. 
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Figura-3 Diâmetro do caule (DC) sob o feito de diferentes doses de adubação com esterco 
bovino em feijão-caupi  
 
 
 
 Figura 4. Peso seco da raiz (PR) sob o feito de diferentes doses de adubação com esterco 
bovino em feijão-caupi  
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Para a variável massa seca das raízes nota-se que houve um decréscimo de forma 
quadrática, onde a dosagem 30 (tha-1) apresentou uma media de 16,42 g tendo uma queda para 
2,85 g. Resultado semelhante foi descrito segundo Carvalho (2002) trabalhando com 
avaliação agronômica da disponibilização de nitrogênio à cultura de feijão sob sistema de 
semeadura direta que encontrou correlação significativa entre as massas secas de raiz e da 
parte aérea do feijoeiro. Já em trabalho realizado por Valadão et al. 2009 com pesquisa sobre 
a inoculação das sementes e adubações nitrogenada e molíbdica do feijoeiro-comum, em 
Rolim de Moura, RO para a massa seca de raiz, não foi verificado efeito de tratamentos, 
apresentando média geral de 0,68 g.planta-1.  
O esterco bovino não influenciou no peso dos módulos, mostrando assim uma 
regressão quadrática de acordo com as dosagens, como mostra a figura 5. 
 Figura 5. Peso dos nódulos (PN) sob o feito de diferentes doses de adubação com esterco 
bovino em feijão-caupi  
 
 
 
 
 
Com relação ao peso dos módulos (PN) sob o efeito das doses usadas, foi perceptível uma 
redução de forma quadrática onde a maior média foi 19,04g, decaindo para 1,2g mostrando 
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Para Frigo (2013) avaliando a inoculação de feijão-caupi com Rizóbio BR 3267 em 
Teresina, PI. Observaram que a massa seca de nódulos por planta, não houve diferença 
estatística significativa entre os tratamentos. O tratamento com a estirpe local RZ23 
representou os maiores valores para essa variável, enquanto que, a estirpe comercial BR3267, 
obteve o menor valor (1,027g).  
Para Sousa et al (2017) testando fixação biológica do feijão-caupi no Curimatau 
Paraibano observou que a utilização da inoculação nas cultivares Aracê e Manteiguinha 
apresentou-se satisfatória para as condições do estudo. 
 Segundo Gualter et al. (2008), A nodulação das leguminosas é tão importante para a 
nutrição edáfica que de acordo com representa a alternativa mais racional para o fornecimento 
de nitrogênio às plantas, pois utiliza somente a energia solar e, por se tratar de um processo 
natural em equilíbrio, não causa nenhum dos problemas decorrentes do uso de adubos 
nitrogenados. Percebe-se que para a variável numero de nódulos houve acréscimo, nas 
dosagens de esterco bovino de acordo com a figura 6. 
 Figura 6. Número de nódulos (NN) sob o feito de diferentes doses de adubação com 
esterco bovino em feijão-caupi  
 
 
 
 
y = 135,99 - 8,1524x + 0,2882*x2
R² = 0,7862
0
20
40
60
80
100
120
140
160
0.0 10.0 20.0 30.0
N
ú
m
e
ro
 d
e
 n
ó
d
u
lo
s
Esterco bovino (tha-1
    
 
18 
 
          Com relação a avaliação dos números de nódulos apresentou acréscimo  significativo 
onde apresentou uma média de  14,14 nódulos com uma  variação de 78,33  nódulos quando 
usado a dosagem foi de  30 th-1. 
Oliveira e Andrade (2014) estudando o efeito da adubação orgânica na formação de 
nódulos no feijão caupi observou efeito significativo para o numero de nódulos (NN) com 
valore de 1,32 para o uso de esterco bovino, valore inferior a encontrado no estudo de 142,83 
com ausência de esterco, no entanto não diferiu da dose de 30tha-1, apresentando 136,75 
nódulos.  
4 CONCLUSÕES 
 
Nas condições que o estudo foi realizado os resultados obtidos não apresentaram efeito 
positivo, assim a aplicação da Estirpe de Bradyrhizobium não apresentou contribuição nas 
variáveis analisadas. 
Os resultados obtidos mostraram nenhum efeito significativo na utilização das doses 
do esterco bovino 
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